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FÓRUM

A despeito de a cadeia produtiva da carne 

bovina brasileira ter se fortalecido nos 

últimos anos, contribuindo para colocar 

o agronegócio em posição de destaque na 

economia nacional, a situação do Brasil 

no cenário mundial melhorou significati-

vamente, mas ainda não está consolida-

da. Para que isso ocorra, há necessidade 

de que sejam promovidas melhorias 

contínuas no desempenho dos diversos 

setores envolvidos, especialmente da-

queles que formam as cadeias produtivas 

estruturadas com base na produção ani-

mal. Essa necessidade é reforçada face às 

reações provocadas em outros países em 

relação ao desempenho atual do Brasil, 

que resultaram em um acirramento da 

competição no mercado internacional 

e no crescimento das barreiras não-

-tarifárias. Tais comportamentos têm 

como conseqüência a necessidade de se 

dar maior eficiência e competitividade 

aos vários segmentos que formam essas 

cadeias produtivas.

Apesar da importância das relações 

internacionais para a cadeia produtiva 

da carne bovina em particular, e para 

a economia nacional em geral, não se 

pode desprezar o papel preponderante 

exercido pelo mercado nacional. Com 

uma população de aproximadamente 

180 milhões de habitantes, o Brasil cons-

titui um grande mercado consumidor, 

que será tanto mais pujante quanto mais 

efetivas forem as políticas governamen-

tais voltadas à criação de empregos e 

aumento da renda, retirando cerca de 

35% da população da faixa de pobreza em 

que se encontram. A melhoria da renda, 

e especialmente a redução da assimetria 

em sua distribuição, poderão ser res-

ponsáveis por um significativo aumento 

na demanda por alimentos básicos com 

garantia de qualidade, dentre os quais a 

carne bovina é um dos mais importantes.

Em países em desenvolvimento, como 

o Brasil, o complexo agroalimentar não 

deve ser trabalhado apenas no contexto 

da competição global. Deve ser visto 

também em sua capacidade de congregar 

esforços nos aspectos social, econômico, 

político, ambiental e cultural, e com 

isso se constituir em um instrumento 

de inclusão social. Nesse contexto, as 

oportunidades mercadológicas devem 

ser acompanhadas de mecanismos que 

integrem os sistemas produtivos condu-

zidos por pequenos e médios pecuaristas. 

A universalização do consumo pode ser 

estimulada, por exemplo, introduzindo-se 

em programas sociais, como merenda es-

colar, produtos semiprontos, originários 

de cortes menos valorizados da carne 

bovina – porém de alto valor nutritivo. 

As oportunidades mercadológicas devem 

ser ainda acompanhadas de mecanismos 

que integrem os pequenos e médios pecu-

aristas. As assimetrias econômicas entre 

os produtores resultam em um mercado 

dicotômico, em que grandes empreen-

dimentos, modernos e competitivos, 

beneficiam-se da capacidade de atender 

a um mercado altamente exigente, e 

convivem com um grande contingente de 

pecuaristas que permanece à margem do 

processo competitivo de produção.

Nesse contexto, fortalecem-se as de-

mandas por maiores investimentos em 

ciência, tecnologia e inovações (CT&I), uma 

vez que esses são instrumentos capazes de 

promover tais transformações, assegu-
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rando competitividade em seu sentido 

mais amplo. É importante salientar que 

as tecnologias desenvolvidas nos últimos 

anos não só asseguraram incrementos 

de produtividade e eficiência, mas foram 

também instrumentos que viabilizaram 

a manutenção de um negócio que nesse 

período sofreu reduções significativas 

de preços. Essas reduções vêm sendo 

observadas para as commodities de 

modo geral, sugerindo que os segmentos 

da cadeia produtiva da carne bovina 

devem avaliar melhor as necessidades e 

os benefícios que poderiam advir da es-

truturação organizada de uma produção 

integrada – que possibilitaria agregar 

mais valor à carne e ao couro.

Isso naturalmente requer maior or-

ganização do setor primário, o que, por 

sua vez, fortaleceria sua capacidade de 

interagir com os demais componentes da 

cadeia produtiva, podendo inclusive via-

bilizar a consolidação do papel do Brasil 

como participante no mercado mundial 

de carne bovina. Paralelamente, o forta-

lecimento e a ampliação dos mercados e 

o incremento do consumo no mercado 

interno exigiriam o fortalecimento do 

conceito de alimento seguro, o que de-

mandaria esforços de todos os segmen-

tos na implementação das boas práticas 

de produção, implicando na introdução 

do sistema de Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle (APPCC)-Campo, 

bem como de boas práticas de fabricação 

na indústria e de manuseio adequado, 

por parte do setor de distribuição e dos 

consumidores.

Existe a necessidade premente de que 

sejam estabelecidas parcerias estratégi-

cas para a qualificação e capacitação de 

pessoal técnico, incluindo gerência, em 

todos os segmentos. Faz-se necessária 

uma maior conscientização de todos, 

e uma avaliação cuidadosa da melhor 

estratégia para se estabelecer um pro-

grama de rastreamento/certificação, 

que seja crível e seguro, observando os 

princípios gerais de higiene da carne 

propostos pelo Codex Alimentarius (FAO, 

2004). Tais princípios norteiam ações e 

procedimentos para todos os segmentos 

da cadeia produtiva da carne bovina, de 

forma a garantir a oferta de alimentos 

seguros e adequados à população. En-

globam ações de higiene, fiscalização, 

controle, análise de risco, informação e 

de qualificação de pessoal.

As boas práticas de produção podem 

ser incorporadas em módulos e devem 

constituir um primeiro passo para a 

introdução dos princípios do APPCC-

-Campo (Euclides Filho et al., 2002b) e, 

posteriormente, de um sistema pecuário 

de produção integrada (Euclides Filho, 

2004). Outros aspectos relevantes para 

o setor, relacionados à qualidade do pro-

duto final, são o rastreamento e a certifi-

cação. A produção moderna de alimentos 

deve assegurar o rastreamento de todo 

o processo que a envolve, da fazenda à 

mesa do consumidor. O rastreamento 

tornou-se uma demanda universal, co-

mandada por consumidores da União Eu-

ropéia e de países da Ásia, especialmente 

o Japão e a Coréia. Tais requerimentos 

são fruto da chamada “revolução verde”, 

que produziu movimentos em diversos 

países, voltados à redução de impactos 

negativos da produção agropecuária 

causados ao ambiente.

Isso provocou o surgimento de novos 

fatores que interferem nos critérios de 

escolha e diferenciação de produtos pelos 

consumidores, tomando como base a for-

ma como são elaborados, com valorização 

crescente daqueles oriundos de cadeias 

produtivas ambientalmente corretas e 

socialmente justas. O trinômio saúde/

ambiente/preço passou a nortear, de 

forma balanceada, a escolha do produto, 

com tendência clara de favorecimento 

aos alimentos de boa aparência, sem 

conservantes, produzidos sem agrotó-

xicos e sem riscos para o ambiente. Por 

essa ótica, a padronização de conceitos, 

e principalmente de ações, constitui um 

tema de importância estratégica para 

o país, sinalizando aos produtores de 

alimento, particularmente, a necessi-

dade de reavaliarem seus sistemas de 

produção, observando que o aumento 

dos índices produtivos não pode ser visto 

de maneira isolada. É preciso estruturar 

os sistemas produtivos, de forma que se 

mostrem viáveis e competitivos, em um 

mercado cada vez mais exigente.

O ajuste do trinômio genótipo/am-

biente/mercado torna-se estratégico, 

não só por atender aos objetivos dos 

sistemas de produção de bovinos de 

corte, mas também por estabelecer um 

novo conceito para o setor, enfatizando 

a produção de alimentos de qualidade, 

e não apenas o boi gordo. A pecuária é 

promissora, considerando-se inclusive 

que os próximos 20 ou 25 anos venham a 

representar uma segunda revolução no 

campo, que Delgado et al. (2001) deno-

minaram “revolução animal”. Todavia, 

ressalta-se que, enquanto a “revolução 

verde” floresceu com base no aumento 

de oferta de alimentos e na redução dos 

preços, permitidos pela adoção genera-

lizada de novas tecnologias e pelo uso 

intensivo de insumos e equipamentos, 

a “revolução animal” deverá ser coman-

dada pelo consumidor, via incremento da 

demanda por produtos de origem animal, 

especialmente produtos de qualidade. 

Esse incremento será fortemente alavan-

cado pelos países em desenvolvimento, 

uma vez que, aparentemente, os países 

desenvolvidos encontram-se com a de-

manda em equilíbrio.

Essas transformações, que já vêm 

sendo observadas, especialmente na 

pecuária de corte brasileira, terão im-

plicações diretas não só na saúde da 

população, como também no bem-estar 

geral da sociedade e no ambiente. Uma 

análise do comportamento da produção 

e do consumo de carnes nos últimos 

anos permite visualizar claramente uma 

tendência crescente na importância e na 

participação desse alimento na dieta dos 

países em desenvolvimento. Delgado et 

al. (1999), analisando o impacto de pro-

dutos de origem animal na alimentação 

de diferentes povos, concluíram que o 
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aumento da oferta de produtos de origem 

animal ocorreu de forma mais rápida nas 

regiões onde se verificaram aumentos 

de consumo. Esses mesmos autores, 

ao analisarem a oferta e a demanda de 

produtos de origem animal, concluíram 

que as tendências verificadas nos últimos 

quinze anos sugerem que os países em 

desenvolvimento estão sendo os grandes 

responsáveis pela “revolução animal”.

O agronegócio da carne bovina tem 

crescido anualmente no Brasil, ao mesmo 

tempo em que tem se estruturado de for-

ma competitiva. Na última década, o cres-

cimento médio foi de aproximadamente 

30% ao ano, enquanto o crescimento 

das exportações foi superior a 200% ao 

ano. A análise dos mercados externos, 

especialmente os mais exigentes – mas 

não só esses – sugere que a estrutu-

ração competitiva do setor somente 

será possível se esses aspectos forem 

considerados, e principalmente se for 

assegurada transparência aos processos 

e viabilizada sua auditoria. Euclides Filho 

et al. (2002a), após uma ampla avaliação 

das cadeias produtivas da produção ani-

mal, concluíram que a importância das 

cadeias agroalimentares para a economia 

brasileira cresceu de forma constante e 

foi, nos últimos anos, responsável pelo 

equilíbrio da balança comercial do país.

Todavia, pressões externas e políticas 

adotadas por diversos países, em relação 

ao comércio global, criaram barreiras 

que, para serem vencidas, requerem, den-

tre outras providências, o uso eficaz das 

inovações tecnológicas. Assim, sugere-se 

o desenvolvimento de uma estratégia 

que, além de envolver o conhecimento 

das cadeias produtivas, implique esforços 

na melhoria e no aumento da interação 

dos segmentos que compõem essa cadeia, 

bem como na consolidação da pesquisa 

como um de seus segmentos, inserindo-a 

de maneira definitiva nesse contexto.  

*Kepler Euclides Filho, PhD, é engenheiro 
agrônomo e diretor da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Parque 
Estação Biológica (PqEB), Brasília-DF e bolsis-
ta do CNPq (kepler.filho@embrapa.br).
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